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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO. DOS NEGÓCIOS ESTRAN- 
j GEIROS. 


Convenção entre Portugal e o Brasil, para 
a repressão e punição do crime de falsi- 
ficação de moeda , e papeis de credito, 
com curso legal em cada um dos dois 
paizes. 


DOM PEDRO, por Graça de Deos, Rei 
de Portugal e dos Algarves, d'aquem e 
d'alem Mar em Africa, Senhor de Guiné, 
e da Conquista, Navegação e Commercio da 
Ethiopia, Arabia, Persia, e da India, ete. 
Paço saber aos que a presente Carta de 
confirmação e ralificação virem, que aus 
doze de Janêiro do corrente anno, se con- 
cluiu e assignou, na cidade de Lisboa, en- 
tre Portugal é o Brasil, pelos respectivos 
Plenipotenciarios, uma Convenção, para a 
repressão e punição do crime de falsi- 
ficação de moeda, e papeis de credito, com 
curso legal cm cada um dos dois paizes, 
cuja thicor é o segninte : 

Suas Magestades EL-Rer, Regente de 
Portugal e dos Algarves, em nome do Rex, 
e o imperador do Brasil, attendendo nos 


curso legal em cada um dos dois paizes , 
quando praticada no territorio do outro, 
e fóra conseguintemente da acção repres- 


do outrosim a necessidade indeelinavel de 
acautelar, por meio de necessario accordo, 
a reprodueção e Irequencia de lão graves 
crimes, os quaes, pelos seus efleitos pera 
ciosos e geraes, prejudicam em conmum 
a fortuna publicas e privada dos dois É 


resses mútuos, assim expostos a funestos 
damnos, reclamam, com instancia, a appli- 
cação de medidas urgentes e eficazes, que 
afliancem reciprocamente a effectiva re- 
pressão e laes attentados , e assim tam- 
bem a segara punição de seus auctores € 
* cumplices. Por todos estes motivos resol- 
veram celebrar uma Convenção especial; 
“e, para este fim, nomearam seus Plenipo- 
tenciarios; a saber: 

Sua Magestade Et-Rer, Regente de Por- 
tugal, ao snr. Antonio Aluizio Jervis 'A- 
thoguia, Visconde d'Athoguia, Par do Rei- 
no, Commendador da antiga e muito nobro, 
Ordem da Torre e Espada do valor, Ieal- 
dade é merito, e da de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa-viçosa, Gram-croz da 
Ordem da Legião de Honra de França, de 
S: Maurício e 8. Lazaro da Sardenha, é 
de Leopoldo da Belgica, Commendador da 
Ordem Militar de S. Fernândo de Hespa- 
nha, Ministro e Secretário de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, e dos da Marinha 
e Ultramar, ete., etc. 

E Sua Magestado o Imperador do Bra- 
zil ao Doutor Antonio Peregrino. Maciel 
Monteiro, do seu Conselho, Olieial da 
Ordem Imperial do Cruzeiro, Gram-cruz 
da de Christo de Portugal, e seu Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario 
junto de Sua Magestade Pidelissimo, 

Os quaes tendo trocado os seus Plenos 
Poderes, que foram achados em boa e de- 
vida forma, concordaram nos artigos se- 
Buintes : 

Art, 4.º Todo aquelle que commetter 
em territorio portuguez alguns dos crimes de- 
elarados no capitulo 6.º, secção 1.º, artigos 
206, 207, 208, 209, 210, e 214 do Godi- 
go Penal Portuguez, promulgado por De- 
creto de 40 de Dezembro de 1852, Inlsi- 
ficando moeda metalica que tenha curso 
legal no Imperio do Brasil, passando , ou 
introduzindo moeda assim falsificada , ou 
espondo-a á venda, será punido segundo as 
regras, e com as penas estabelecidas para 
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Esegundo as regras, e com as penas que as 


males incaleulaveis que resultam da falsifi- | 
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taes crimes nos referidos artigos relativos 
á falsificação de moeda metalica portuguo- 
2a. 

Art. 2.º As penas impostas no artigo 
215 do mesmo Codigo Penal ao que fal- 
sificar qualquer Titulo ao portaslor aucto- 
risado por lei, e ao que fizer uso desse Ti- 
tulo falsificado, ou o introduzir no terri- 
torio Portuguez, são extensivas aos falsjfi- 
cadúres de Papel-moeda, Notas do Banco, 
Bilhetes do Thesouro, ou quaesquer outros 
Titulos auctorisados por Lei Brasileira, e 
“assim tambem aos introductores e passado- 
res de taes titulos assim falsificados. 

Art. 3.º Reciprocamente todo aquello 
que no territorio do Brazil commmeiter a 
respeito da moeda que tenha curso lego 
em Portugal, ou de Titulos ao portador, 
auetorisados por Lei Portugueza, alguns 
dos crimes enumerados nos artigos antece- 
dentes da presento Convenção, será punido 


Leis do Imperio do Brasil estabelecem para 
a punição desses crimes, commettidos a res- 
peito de moeda que tenha curso leg E no 
Brazil, e dos Titulos de que tracta o artigo 
2.º desta mesma Convenção, auctorisados 
por Lei Brazile 
Art. 4.º 


a legislação penal de qual- 
zes for no futuro alterada 
em relação posições dos precedentes 
a intondido que os erimes a que 
se referem as mesmas disposições serão pu- 
nidos em cada um dos dois paizes, mun 
do as regras, e com as penas que então se 
acharem Deeretad: 
Art. 5.º As duas Altas Partes Contra- 
clantes tomarão cada uma por st, ou a re- 
quisição dos Agentes Diplomalicos ou Con- 
sulares da outra, todas as medidas admi- 
nistralivas que forem necessarias pi 
mes, como se acham especificados 
nos seus respectivos Codigos, é bem assim 
para perseguir, fazer processar e punir 05 | 
crimes quando tenha sido impossivel pre 
venir a perpetração dos mesmos crimes. 
Art. 6.º Além dos Agentes do Mini 
tério publico, conforme se acha estabeleci- 
do na legislação dos dois paizes, São coms 
petentes para accusar os crime cima esp 
cilicados , os Consules e vice-Consules da 
nação, cuja moeda e papeis de credito fo- 
rem falsilicados no territorio da ontra, 0] 
assim tambem seus procuradores legalmente 
constituídos. 
Art. 7.º 
tas Partes Contractante 


Sendo a intenção das duas Al- | 


não dar nos seus 
respectivos. Lerritorios sylo aos réos dos 
mes mencionados na presente Conven- 


, concordam na extradieção dos mesmos | 


4.9” Se o criminoso pertencer ao paiz, 
cujo Governo fizer a reclamação. | 

2.0 Se o criminoso [ôr reclamado pelo | 
agente diplomatico do paiz em que tiver 
do commettido o delicto. 

Art. 8.º A reclamação de que se lra- 
eta deverá ser acompanhada da sentença 
condemnatoria em original, ou por cópia | 
authentica, ou de despacho de pronuncia 
segundo as fórmas preserictas pela legis- | 
lação do goveruo reclamante 

Poderá comtudo verificar-se a 
do delinquente reclamado , independente; 
mente da apresentação da sentença, Ou des- 
pacho de pronuncia, em virtude de uma or- 
dem emanada da ab aridade competente , 
expedida em conformidade da legislação res- 
pectiva , com a desinação dos factos im- 
putados, das disposições penmes que lhos 
correspondem, e dos signaes pessoncs dos 
réus, à fim de facilitar-se a sua busca € 
captura. 

Mas neste caso à pri 
jo poderá subsistir além do b 
mezes dentro dos quaes por parte do go- 
verno reclumante , deverá ser apresentada 
a sentença condemnatoria, ou O despacho 


prisão | 


o ou detenção , 
empo de oito 


| anno do Nascimento de Nosso Senhor de 


de pronuncia para se eflvituar a extradic- 
ção Na falta de tal apresentação será o 
réu posto em liberdade. 

Art. 9.º Se o individuo cuja entrega 
se reclamar, liver commeltido algum crimo 
no paiz aonde se ver refugiado, e por 
elle fôr processado , a sum extradicção só 
poderá ter logar depois de haver soflrido 
a peua, on haver sido absolvido. 

Art. 10.º Todos os ubjectos aprehen- 
didos ao réo na oce: i 
que constituirem os instrumentos do crime, 
ou quaesquer outros que possam concor- 
rer para a prova delle, serão remettidos 
ao governo reclamante no acto da entrega 
do mesmo véo, 

Art 114:º Em nenhum caso terá logar 
a extradieção: do delinquento quando: pela 
legislação do paiz em que se asylar hon- 
ver prescripto a 
ao crume de que for aceusado. 

Art. 12.º O criminoso entregue em 
virtude desta convenção não poderá ser jul- 
gado por nenhum crime anterior á extra- 
dicção, distincto do que a motivára, salvo 
se for da mesma natureza. 

Art. 13.º As despezas provenientes 
da captura, prisão e manutenção dos rá 
cuja extradicção for effeituada, ficar 
cargo do paiz em que elles se houverem 
asylado ; as despezas do | portes cor- 
rerão por conta do Governo reclunante, 

Art. 14.º A presento Convenção será 
ratificada depois de. ser approvada ; pelos 
respectivos Poderes legislativos, € sónserá 
ja dez dias depois da sum publi- 
o na Folha oficial do Governo dos dois 
paizes. 
Art, 15.º A troca das ralificações Ler 

nesta côrte depois da suneção legi 
a nos dois paizes no, prazo de seis ime- 
zes ou antes se for possivel. 

Em fé do que, nós Pl 
de Sua Magestade El-Rei, Regente de Por- 
tugal e dos Algarves, o de * Magestade 
o imperador do Brazil, asstignamos a pro- 
sente Convenção, e a sellamos como selo 
dus nossas Árinas. 

Po em Lisboa aos 12 dias do mu 
de Janeiro de 1855: = Visconde d'Atho- 
guia = Antonio Peregrino Macisl Monteiro, 

(L. 8.) (LS) 

E Sendo-mo presente a mesma Con- 
venção:, cujo theor fi acima inserido, € 
bem visto, considerado e examinado por 
mim tudo O que nella se contém, e ten- 
do sido approvada pelos Côrtes germes, e 
ouvido o Conselho de Estado, a Ratifico 
3 Confirmo , assim no todo, como em ca- 
da uma das suas clausulas € estipnlaçé 
e pela presente a Doi por firme e válida 
para haver de produzir o sem devido effoi- 
to, promettendo observa-la e cumpri-la in- 
violavelmente , é faze-la cumprir e obser- 
var por qualquer modo que possa ser. 
Em testimunho e firmeza do sobredito fiz 
passar a presente Barta por mim assignada, 
passada com 0 selo grande das Armas 
Renes, e referendada pelo meu Conselhei- 
ro, Ministro e Secretario de | ado abaixo 
assignado. Dada no Palacio das Ne i 
dades aos 41 dins do mez de Outubro do 


ipotenciarios 


sus Christo de 1855. = REL (com gu 
Visconde d'Athoquia. 


Para acautelar qualquer inexacta inter- 
pretação do artigo 2.ºda presonte Conven- 
o accordou-se, por meio “de uma troca 
de notas entre os dois Plenipotenciarios , 
que as palavras Quacsquer titulos aue- 
torisados por lei 'brazileira = contidos no 
mesmo artigo, se referem tão súmente a 
titulos ao portador, e que a criminalidade 
de que tracta o artigo citado, relativa- 
mente á especie apontada, respeita sómen- 
te aos fulsificadores de tses títulos, 


ão da sua prisão, e | 


o ou a pena imposta | 


Publicamos hoje a carta que re- 
[eebemos do sur. Mozer sobre as obser- 
| vações que fizemos ao projecto d'Es- 
Flatuto do Monte Pio Commercial, à 
tquil em breve ollereceremos nossas 
| reflexões. 


Sur. redactor de Commercio. 


| No seu jornal n.º 257 tive a satisfic- 
o de ler as reflexões de v sobre o Monte 
Pio Commercial instituído nesta cidade no 
din da acelamação d'Bl-Rei o Sar. Pedro 
|Y; o ainda que reconheça em v. os me- 
lhores desejos de fomentar um nascente 
| estabelecimento , que me coube a fortuna 
de propor, para festejar aquello fansto dia 
com uma Instituição, que é d'esperar re- 
vorterá muito em beneficio da classe a que 
me honro de pertencer, v. deseulpará que 
| não cormcordando em alguns dos seus ar- 
| gumentos, eu tome aNiberdado «lo emittie 
Ha minha opinião, na qualidade de sou fun- 
| dador 


io conheço as tabellas da Caixa Eco- 
| nomica recentemente organisada em Hospa- 
| nha, e posisso as que oMeroci para o Monte 
| Pio Commercial não podem ser modela- 
| das por aquela Para obter o resultado, 
"que demonstrei aos meus ilustres collogas 
[da Commissão eleita para seu exame pela 
| Direcção da Associação Commercial, recor: 
eia mim trabalho assaz complicado, caleu- 
lando a provavel mortalidade, e o juro 
composto, do capital muluado, a easão de 
6 por cento ao anno, e lão segura me 
pareceu a base, que não tenho duvida em 
alicmar, appellando para o futuro, que 
em bem poucos anos haverá mur const- 
deraveis bonus em favor dos montepiistas 


Posto que v. entenda quo são mui 
bem cateuladas as labellas na parte finan- 
ceira, parece-lhe que se deve ampliar o em- 


prego do fando donde tem de salrr os re- 
ditos. Permitlivá v. que observo que nisso 
lia contradicção. Se v. julgou bem cal- 
culadas as tabelas deve presmnir-se que 
tractou de as verificar; e se procedeu a 
esse trabalhoso computo, então foi preciso 
tomar por norma um rendimento certo do 
capital a empregar; ora amplinndo-se a 
faculdade, como indica, resultará incorteza 
de renda, e portanto impossibilidade de 
estabelecer uma pensão lixa em relação à 
contribui 

Estipula o Eststnto que o fundos 
topo empregalo em inscripções v pela sim- 
plos rasão que, apesar de darem hoje um 
juro do 7 e meio p. c, rasoavelmento 
pode calcular-se que, por largo tempo ainda 
poderão mercar-se para darem 6 pc, 
base do caleulo como fica, dito Entretanto 
apesar dessa disposição tão absoluta como 
restricta, v. quizera vela mais determina - 
da e deinila , aulhorisando-se tambenr a 
compra de foros. 

Queira v. permiltic mais, que note , 
que isso tornaria o emprego muito mais 
indefinido | Ma no nosso paiz uma verda- 
deixa mania por foros, como “e elles não 
estivessem cgualmente subjeitos às vicissi- 
tudes do tempo, não querendo aereditar-su 
que nesto imundo de corto só temas a cor- 
! de passarmos a outra vida | Mas sup- 
póndo mesmo que os foros podessem ser 
adquiridos pelo Monte Pio, ha-os no Minho 
que rondam mais que 3 pc? Não 
é dificil e morosa a cobrança? . Ha por 
ventura grandes casas de foros, que não 
inn absorvida a melhor parte delles por 
custas judiciarias? Ora cis-abi a belloza 
dos foros, que destruiviam toda a tabela, 


por causa do seu pequeno rendimento. 
Consinta agora v. que observe qu 
apezar de todas as calamidades publi 


por que havemos passado , ainda 
não poderá apontar-se um emprego tr 
util do que tem sido as Inscripções. Em. 


2 


O CO 


MMERCIO. 


bora algum anno se tenha deixado de pa- 
gar o juro, por effeitos d'alguma rovolu= 
ção, a Junta do Credito Publico logo re- 
habilitada, tractou de salisfazer p debito! 
aos juristas. Essas vicissiludes são com= 
muns a tudo! Assim como em partes não | 
tem hayido vinho, e portanto «as Toreiros | 
não tem podido pagar suas pensões nesse | 
genero, a Prov cia poderia casligarmos, 
o não deixar vingar o Milho, e eis que] 
os foras tambem pouco ou nada vallerião. | 
acontecer uma cousa como 


outra | 

Os fundos inglezes , francezes, brazi- 
leiros, cbilinnos , americanos , hollnndezes, 
belgas, russos, savdos & são considerados 
excullentes empregos, não porque aquelles 
estados estejão mais na possibilidade do 
que Portugal de pagar o sew juro, mas 
porque tem havido boa fé no sem paga- 
mento. Entre nós essa boa fé não podia 
existir, par ser evidente que o paiz 
não podia continnar a pagar integralmen- 
te 5 por cento (alem duma escalla ascen- 
dente, deixando por pagar e morrendo á 
fome, Os seus empregados Mas hoje que 
se acha reduzido a 3 por cento, e que a 
regularidade do pagamento dos vencimen- 
tos aos [nnccionarios publicos nos deixa 
antever dias de paz, em substituição aos 
mui aziagos da anarchia, vimos renascer 
esse credito , e valerem as inscripções com 
juro veduzido mais do que quando eram 
reputados a 5 por cento pela convicção que 
existia da impossibilidade do seu pagamen- 
to, e que hoje desappareceu. 

argumento apontado por y. do que 

aceontecera em França em 1848 relaliva- | 
mente aos estabelecimentos humanitarios, 
não colhe. Esses estabelecimentos eram 
provavelmente as «Caixas de Socconros, as 
Caixas Economicas e os Montes de Pie- 
dade» O juro em França, que cm saiba 
ou me lembre, não deixou jamais de pa- 
gar-se em nossos dias ; porém consistinilo 
os fundos de taes e labelecimentos das eco- 
momias dos operarios, estes, por falta de 
trabalho foram «obrigados a reliralas; e 
tendo baixado muito os fundos por causa 
da revolução, se fossem obrigados laes es- 
tabelecimentos a vende-los na baixa é evi- 
dente que não poderiam restituir integral- 
mente O capital que lhes fora confiado e 
empregado naquelles Titulos. eis d'onde 
havião de nascer as dilliculdades! Mas o 
capital do montepio não pode retirar-se 
gu não se dá o mesmo caso. Muita g 
te foge d'uma Inscripção como o D 
da Cruz | Não vejo a razão disso , « per- 
guntada que seja tambem essa gente não 
podera responder; mas é preciso que se 
entenda que se Tosse possivel concehur-se 
idea duma bancarotta d'estado — que 
uma Nação se declarasso falida — para se 
subtrahir ao pagamento do juro da divida 
que deve a si propria, então semelhante 
catnclysmo derrubaria lodos os estabeleci- 
mentos, todas as fortunas, e nem sei se 
os queridos foros resislirião a esse Tura- 
cão destruidor. E” cousa que nunca acun- 
tecum , nem tem de accontecor. 

istom certo que é tanto v desejo de 
de v. como o 6 o mem, que prospere u 
monte pio commercial, e é por essa rasão 
que ousa pedir a jnserção desta carta quem 


é dev. 


Muito atl.º venerador, 
Eduardo Moser. 
Porto 14 de Novembro do 1855, 


eee 


NOTICIAS DIVERSA 


Hostix pelas 7 horas c 15 minutos 
da manhiv entrou no “Pejo procedente de 
Soulhamptoneo paquoto a vapor — 


que devia seguir para os portos do Bra- 
zil. 


Tenvo sido o Commercio um dos jor- 
naes desta cidade que chamou n altenção 
da auetoridade administrativa ácerea dos 
rapazes e raparigas vagabundas que percor- 
riam de nonte as ruas da cidade, dormin- 
do pelos portaes, n'um estado de completa 
nudez, e lendo a dita auctoridade tomado 
na devida" conta a indicação feita pela im- 
prensa periodica, é do nosso dever tribu- 
he os utis respeitosos agradecimen- 


tos. 

Os rapazes foram parte entregues a suas 
familias e trinta e lrntos empregados no 
lanço da estrada do Penafiel o Amarante 
O Sar. Governador Civil interino depois de 
ter mandado dar alguma roupa a estos ra- 


pazes, promove uma subseripção particular 

para ser applicada «em calças e jaquetas 

de saragossa, de que muito necessitam. 
Esta subscripção foi aberta pelos snes. 


| José Maria de Lima Barreto com 185000, 


e Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, com 
98000 rs. º | 

Em quanto às infelizes napanigas, ns. 
patrulhas tem ordem de as fazer melirar 
a suas causas quando apparecem paradas 
nas ruas, 

Hontem regressaram a esta cidade da 
sun viagem ao Estrangeiro às Snrs. Conde 
do Bolhão, Manorl Browne nosso minis- 
tro em Constantinopla, Jorge A. Redpath, 
e Custodio José Gonçalves Parada. 

A commissão encarregada de erigir um 
monumento ao insigue professor Francisco 
Eduardo da Costa, resolveu, em sessão de 
bontem, que fosse erecto no cemitério do 
Prado do Repouso, 


O general Canrobert partio no 1.º do 
corrente para Stockolma, Bm lodaa parte 
d'Allemanha por onde passou, particular- | 
mente em Hanau e Hamburgo recebea uma 
verdadeira ovação. Em Lubeck foi acolln- 
do com vivas enthusiasiicos. A «Gaceta» 
do Madrid recebida hoje traz a notícia de 
elle ter desembareado em Stockolino mo dia 
6, no meic «mina immensa multidão, e re- 
erbido com grandes acelamações, e que 0 
rei Oscar devia recebe-lo no dia 7, com 
as honras devidas de embaixador extraor- 
dinanio. Na sua volta passará por Cope- 
nhugue. 


Morreu em Paris o Marquez de Gavi 
ria um dos imais ricos capitalistas da Hes- 
panha, — Tinha sabido de Madrid fugindo 
da cholera. A sua morto causou uma pro: 
funda sensação : deixa uma fortuna para 
cima de tres mil contos | , 


A ancedota seguinte éestrabida d'nma 
correspondencia de Vienna, publicada pelo 
«Constitucional», e na qual se falla da in- 
luencia que a joven imperatriz da Russia 
tem sobre Alexandre 2.º, influencia que se- 
gundo diz esta correspondencia, é actual- 
mente toda exercida em favor da paz, 

Cousa muito rara entre as familias 
renes : não foi a política ou a alla razão 
de Estado, mas a mutua inclinação que pre- 
sidio ao enlace do ezareyiteh Alexandro 
com a princeza Marin de Messe, cojo ca- 
samento Leve lugar a 23 Abril do 1841. 
O imperador Nicolão para não contrariar 
a alfeição de seu herdeiro presumptivo, ti- 
nha dado o consentimento, mas sem que 
testeinunhasse ao principio a sua nora mui 
grando sympathia. A princeza depois de 
ter estudado o caracter do czar, confiou 
em que dentro de ponco tempo havia de 
caplivar toda a sua benevolencia. O dia 
do Santo imperador Nicolão era sempre ce- 
lebrado pelos membros da familiascom as 
mais tocantes demonstrações de respeito o 
do aficição. 


Alguns mezes antes desse dia tanto a 
imperatriz-mãi como as gram-duquezas co- 


meçaram a trabalhar para fazer por suas 
proprias mãos d'aquelles presentes, a que 
o imperador Nicolão, que no interior de 
sua familia não era 0 mesmo homem que 
9 Czar sentado nothrono, dava sempre um 
grande apreço. Com grando surpreza de 
toda a côrte, tinha sido só a ezarowna Ma- 
ia-Alexandrowna, que não pedira para se 
associar aus mesmos trabalhos. 

Chegou finalmente o dia do S. Nico- 
lão, “e, segundo o uso, antes d'almoço, os 
membros de familia imperial foram apre- 
sontar as suas felicitações ao Czar, tendo 
na mão os presentes que lhe iam oflere- 
cer. Quando lhe chegou a vez, a czarow- 
na approximou-se, e pondo-o joelho em 
terra cemeçou a recitar com o maior reco- 
lhimento o Credo em lingun russa, com 
mui grande pureza de pronunciaçã 

O im ilor comprehendeu quanta yon- 
tade e paciencia tinha sido precisa para. 
em poucos mezes vencer tal difliculdade , 
visto que a fizarowna, antes de seu casa- 
mento, nunca tinha pronunciado mma só: 
palavra em Russo. S. Magostade, im pres- 
sionado, levantou a princeza, e, aportan- 
do-a com “transporte contra-o seu eoração, 
chamon-lho sua querida filha. Desde en- 
tão até á sua morte, oscar Nicplão não 
cesson do patentear a maior ternura para) 
com a czarowna. 


] 


No dia 4 d'Agosto ultimo Estia deste 
, jo para“o. Rio de Janeiro a. barea por 
o PERA spa », de que é proj rio | 
o sur. Joaquim da Costa Leito. A «cholo- 
ra reinava então com alguma intensidade 
nesta cidade, e aquelle barco logo no pri- 
meiro dia de visgem se viu tambem a bra 


foi ella benigna, mas dentro de pontos | 
dias apresentou-se com o maior rigor, a] 
ponto de que no dia 47, quando a «Alli- 
ança» se achava nas alturas, de Cabo-Ver- 
de foram atacadas 19 pessoas, sem que 
escapasse uma só, não obstante todos os 
esforços pora isso empregados. Foi só o 
meio de tralaménto a que por fim recor-| 
reu o babil facultativo, que ia a bordo, 
que conseguiu salvar a vida dos novamen- 
te atacados. N'aquelle barco nada faltava | 
e todos os doentes foram Lratados com o 
maior carinho e humanimidade, Estes fa- 
ctos merecem ser consignados na nossa fo- 
lha, e para isso nada poderemos fazer me- 
lhor do que transcrever do Jornal do Com- 
mercio do Rio de Janeino de 1 de Setem- 
broa notícia deste Jamentavel acontecimen- 
toe em seguida a publicamos : 

CroLena xo mar. — À bordo-da bar- 
ca portugueza «Alliança», entrada anto-hon-| 
tem do Porto, manifeslou-se o chalera no 
mesmo dia (4 do passado) em que sahiu 
daquella cidade. A principio os casos fo- 
rão paoncos e fataes, mas no dia 17, achan- 
do-se o navio na altura de Cabo-Verde , 
cabirão 19 pessoas feridas pelo flagello e 
perecerão todas 

Havia a bordo um facultativo, moço 
habil; dedicado e munido abundantemente 
de todos os remedios aconselhados pela 
seiencia, que não poupou esforços para 


porém era inutil. A epidemia progredia 
e o uumero dos mortos subia já a 33. Nes- 
te triste estado de cousas, e lendo a seu 
cargo a conservação de lantas vidas, re- 
solveu 0 joven medico experimentar outro 
meio de tratamento e lançou mão da san- 
gria na invasão da molestia, 

Esta resolução salvou a guarnição e 
os passageiros. Cessárão as mortes, e com- 
quanto o flagello continuasse a accomelter 
a gente de bordo, não poupando senão 
quatro pessoas, unicas que mão forão ata- 
cadas, ninguem. mais morreu, antes todos 
so restabelecêrão promptamente. 

No meio-desta calamidade nem tudos 
desanimirão, e alguns pralicárão actos da 
mais sublime dedicação, Os passageiros 
com quem fallamos fazem os maiores elo- 
gios o capitão da «Aliança», ao medico, 
ao dispenseiro do navio e av marinheiro 
Alexandre Pita Bezerra, pelo cuidado, com 
que a lados acudião sem curarem de si, 

O que mais excitou porém a sua ad- 
miração for o compl ento de duas pas- 
sageiras. Desde Os primeiros momentos 
da invasão da cholera votárão se essas di- 
as mulheres av serviço dus pobres en- 
ermos com uma coragem e abnegação aci- 
Db o louvor, e aos seus incan- 
vellos devem a gida muitos dos 
nssageiros. 

Mencionaremos aqui os seus nomes 
para que au menos as mais dus muilos 
jovens que vinhão ma «Aliança» saibão a 
quem dever seus filhos carinhys verdadei- 
ramente maternos. São as Sur? Maria 
José da Silva Brandão Marinho, e Mathil- 
de Rosa, das immediações do Porto. 


Secuxdo um jornal da Suissa eis qual 
era o electivo das forças militures:das Duas- 
Sicilias no 1.º de Julho ultimo ; 

Exencito pe TENRA. — Cavallaria 
2 regimentos de hussares (guarda real), À 
regimento de carabineiros, 3 regimontos 
do dragões, 2 regimentos de lanceiros,, 
1 regimento de caçadores. 'Fotal 6,804 
homens. 

Artilheria (collocada em pó de guerra). 
— 2 baterias de compauha de 12, 12 ba- 
terias de campanha de 6 (sendo 1a caval- 


lo), 10 bate de montanha d'obuses d 
8 Total 192 peças. ia, 
Infuntoria nacional. — 3 regimentos 


da guarda real, 1º regimento de marinha, 
14 regimentos de linha com as denomi- 
nações soguintes : Carabinieri, Re, Regi- 
ma, Principe, Principesse,, “Borbone, Ear- 
mese, Napoli, Abbruzzo, Puglia, Cala- 
ibria, Palermo , Messina, Lncania; 12 ba- 
itulhões de caçadores. Total, 55,885 ho- 
mens. 

Aoilheria gs Pragas, trem dus par- 
ques, brigaila de pontonciros e fogue! 
Total, 8,166 A nad 


| 


| cos com o terrivel flagello. Aé principio | 


Engenharia, — 4 batalhão de sy 
res mineiros, 1 batalhão do gasta 
Total, 2,672 homens. 

fiuias do estado-maior. — 27h |, 
end q re 

'ropas suissas. — À regimento 
nha: Sebaub, Sury, Wolff, O 
1 batalhão de ençadores, Von-Mechel 
bateria de cumpanha de 6 (8 peças), Tot 
10,858. homens. yo 

O total do exercito activo act 
em armas é pois de 84,138 hom, 
peças. 

Ha a acerescentar: uma Tesorva d 
soldados velhos «de 'infanteria e engenho, 
25,000 homens; o corpo da gendarmer, 
6 batalhões e 6 esquadrões 5,520 homens: 
O corpo de veteranos em guarnição ma 
has e nos Tortes, 4,317 homens, 

* MARINHA REAL — desiela, — 2 nansido 
linha: Monarcha, 110 peças: Vesui 
90; 4 Iragatas: Regina, 60; Partenope” 
66; Isabella 50; Urania, 50; 1 come 
ta: Maria Christina, 40; 1 corvea bom. 
barda : Vulcano ; À brigues-corvelas : Priy. 
cipe Carlo, 22; Zefiro, 22; Valoroy, %: 
Intrepido, 24 É 

A or. — 14 fragatas: Pulmninante 
N » Ettore, Fieramosca, Ercole, Ip. 
berto, Ruggiero, (ruiscardo, Carlo HI 
Sannita, Taneredi, Etna, Rondine, Ma 
riu Teresa, Duca di Calabria ; 2 corvolas: 
Stromboli, Fernando H; 12 avisos arm- 
dos em. guerra e de diferentes grandezas, 

Ha a ajuntar : 60 canhonciras de pros. 
so calibre, AO canhonciras guarda-cosias 


ipado. 
dores, 


Ualmento 
ens e A) 


Lê-se no Progresso : 
Etimologias geographicas. — Com este 
titulo publica o «Pismonte» as elimologias 


atalhar o mal e salvar os doentes. Tudo | seguintes dos logares mals importantes do 


theatro da guerra; 

Alma, rio e montanha (do grego). Aral? 
(mar d') do nome de uma cidade assim 
chamada em memoria do Azonfl, principe 
polaco, que a possuiu por 1209. Balak- 
lava (slavo), Della chave, Batchi-Serai (tarta- 
ro), palacio dos jardins. Belbeck o Balbok 
(vusso-tartaro), Della montanha (Monte hel- 


lo). Bug, Boug e Bog (Lurtaro slavo), aflu- 
ente, rio — Bojuk-Ouzen  (tureo), granlo 
rio.  Bojuk-Déré, grande casa. Crimes, 


da peninsula Cimmeriana. Erzeroum, ds, 
Arzel-Roun (turco), cidade ou paiz dos ro- 
manas , como a Remedia dos romeliotas. 
Eupatoria, de Melhridates Eupator. Bu- 
xino (mar Negro), do grego Bu c Xenos, 
bem, bom, propício aos estrangeiros. À 
inicial Eu encontra-se frequentemente nos 
nomes de origem grega, como Bubta, Bu- 
ganea, Eupator, Rudice, Euphemia, Bug 
isto é. de boa raça, bem nascida, Te- 
ni-Kale (turco), Castello novo. Teni-Sala, 
nova aldêa. Jenitk, novo atalho. ala, 
de Kalies (lartaro), infieis ou gregos a quem 
a lomaram, Kamara, (grego) arco. Rai: 
esch, de Kamientz (slavo), pedra. Ri 
(do celtico car, car) logar forte, ou 
provavelmente da antiga Caria. Kersun 
(grego) e Kersonesa, peninsula.  Kerdh 

(turco-slavo) arduo, passagem dificil, Kim. 
burn (tartaro), peninsula. Liman grego), 

porto ou golpho formado pelas baceas lua 

rio. Nitalaieff (greco-russo), cidade da Vit- 
toria.  Olessa (UOdessos), antiga colonia 

de Milesimo, pouco a! da, segundo al- 

guns, do sitio, em que so acha Otchokoll, 

e, segundo outros, de Vaca. Pereop' 
(greco-russo), termo, limite, (rontoira, Se- k 
bastapal (grego), cidade respritavel, augis- 

ta. Simpheropol lgrego) «cidade feliz, Ta- 

ganrog. (lartaro-rnsso) cidade va foz dum 

rio. Taman (lnrtaro), quasio grego iman. 

Tehernaia (russo) negro, acre: nado a t+ 
ka, rio.  Wanagoria (Panagorie om Phama- 
goria) antiga colonia grega, que signilizara 
pharol atravez dos escolhos. 


” SD ) 
NOTICIAS ESTRANG 
Coxzinua a vir dotalmento dospilos 
de interesso os jornaas restrangolros A 
alem disso ainda são atrasados aos dopçua 
À «Gageta» publica apenas um e 
despacho telegraphico , em que se Sul 
nolicia do general Canrobert ter eg? E 
a Stockolmo, onde foi recebido Com 
mais enthusiasticas aclamações dante 
Segundo “um officio do figa man ei 
«encarregado «do bloqueio «los portos 00 il 
Brango , o commercio pusso ficou anniaa é 
lado naquello mac. «O frio é alli ja Es 
intenso, .e em «consequencia do tt 
cipiar a gelar-se,, as esquadras aliadas! 


abandonado o bloqueio. 


Uma correspondencia de Kiel diz que ain- 
a nada se resolvera sobre se ficará ou não 
mn divisão da esquadra aliada num dos 
rios neutracs immediatos ao Baltico. 

No «Jornal dos Debates» de 6 encon- 
mm-se ns seguintes participações : 

MARSELHA, 5 de Novembro. 

O «Sinai,» que era esperado no sab- 
ndo for obrigado a arribar a um dos 
cortos da Sardenha. Elle acaba de chegar 
pu cartas de Constantinopla de 25 d'On- 


Um vapor inglez, que se ndiantoa até 
p Bug, pôde reconhecer Nicolaief e veri- 
jear ahi o presença de grande numero da 
mbnreações no porto, assim como forti- 
rações considoraveis, 

“Odessa continua a ser bloqueado por 
inpores uilhiados. 

À má estação interrompe as grandes 
operações ma Mrimea ; assim julga-se que 
p conpo dexercito que se acha em Eupa- 
prin se limitará a inquietar, se não che- 
ar a cortal-as, as comunicações dos | 
fissos com Perecop, oque poderia então | 
Jlerminar a evacuação «da peninsula. | 
O forte Constantino continua à fazer | 
ligo sobre os grupos de curiosos que se | 
ham no parte sul de Sobastopol; o fogo | 
os Russos esteve quasi a incendiar amau | 
fanceza Ulm, que. felizmente pôde ser soc- 
orrida pela nau almirante. 

Os alliados, a fim de redusir o forte 
onstantino ao silencio, fazem sobre elle 
um fogo intenso. 

Omer-=Pacha, na data das ultimas no- 
vias, cantinmava a estar em Soukoum— 
lê: dispunha-se a marchar sobre Kutais 

Os janaes de Constantinopla dizem 
ie as operações começadas foram emba- 
igadas , em Consequencia dos “Tunesinos, 
no tinham avançado até Tehourouk-sou 
bram obrigados a fazer alto por causa de 
us numerosos doentes. 

Kars, cujo cêrco continua a ser aper- 
ido, conta com um proximo abastecimen- 
O general Williams organisou tudo 
sta praça para uma defeza obslinada. 

Os viveres e o combustivel estão muito 
ros em Constantinopla Trebisonda 
junsi quo dobrou o preço do trigo. 

MAMBURGO 5 de Novembro. 
A Kiel chegou crdem de fazer voltar 
umediatamente para Inglaterra todas as 
los de linha da esquadra do Báltico. 

Quatro destas nãos já deixaram Kiel. 

BERLIN 4 do Novembro. 

O barão de Bourqueney, dirigindo-se 
Vienna, passou em Berlin no dia 2. Sua |! 
* foz algumas visitas d'amisade nesta 
pital, mas não. leve conferencia politica 


bin ninguem. 
) VIENNA 3 de Novembro. 

O ministro das finanças participou hoje 
oo imperador ralificará q concessão do 
neo commercial e industrial concedido á 
sa Rothsebild, aos princepes Furstenberg, 
lyarzerib 'g, Auersperg, conde Gholek e 
biz de Huber. O capital do Banco é de 
0 milhões de forins. 

(Correspondencia Havas.) 


De Balaclava escrevem “á «Opinione» 
Turip : 

14/As tropas exercitam-se em atirar á 
fobina nos “dias de descanso, Os fran- 
ts estabeleceram um iliro na planicio 
inha de Tehernaia, não inteiramente 
tdo aicance das baterias russas, afim, 
em elles, d'habituar os seus conseriptos 
foliar tranquilamente sob o fogo do ini- 
go 


«Os alliados parecem dispostos à con- 
Herr a Crimea como. um campo deba- 
Vin; os Irabalhos que alli se fazem pro- 

que a querem conservar, Os Ingle- 
executam em Balaclava trabalhos -gigan- 
ts. Milhares de Iurcos, vindos em 
ndo parte de Constantinopla e do lito- 
Visito , Tartaros, Piemontezes , e ou- 
estão pagos pela Inglaterra a rasão de 
"º. por dia, além das rações de viveres 
Soldado ; tem cam elles: grande nume- 
À do bestas «de carga. Na bahia desem- 

Atam uma quantidade immensa de'ma- 
Mes. Regimentos inteiros, durante este 
Po, estão occupados emtrabalhos d'ar- 
Mais, unpontantes. 

“Cão longo da margem da bahia dfez- 
Incenes no qual os maiuras navios «le 
"ea vapor estão desembarcando os vi- 
“silo exercito sem o auxiho de barcos 
Menos, tão profunda é a agua perto da 
- Numa “palavra, em Balaclava reune- 
Um matorialsimmenso: que bastaria, não 
tum exererto de 25 a-30,000 homens, 


O COMMERCIO. 


3 


mas até para um exercito de 100,000 ho- 
mens. Seguramente não se fariam todas 
estas despezas se tivessem tenções d'eva- 
cuar mais tarde a Crimea. Temos agora 
Dons; vestidos de la com os quaes porere- 
mos afrontar o inverno, p 


À respeito da alliança- da Hespanha 
com as potencias vecidentaes, para aquella 
tomar parte na questão d'Oriente, eis o 
que se lê no jornal hespanhol a «Epoca» : 

. 4 Por isso mesmo que Lemos sido dos 
mais ardentes defensores «da alliança da 
Hespanha com as potencias mecidentaos , 
8 firmes em nosso proposito, lemos sns- 
tentado as vantagens desta politica, é hojo 
do nosso dever confessar sem reserva, que 
talvez munca estivessetão longe de realisar- 
se aquello pensamento como actualmente. » 


O «Piemante» de 30 de Outubro diz 
que se assegura que o rei Victor Manoel 
pantirá para Pariz no dia 20 do corrento. 


“O governo napolitano probibima subs- 
oripção que a viuva e amigos do ilustre 
chymico Melloni tinham aberto para erigir 
um monumento á sua memoria nó cemi- 
teriu de Napoles. 


O governo russo prohibiu até nova or- 
dem a exportação dos pannos comauns por 
todas as fronteiras russas d'Europa 


HESPANHA. 

De Salamanca sabiu ama força” em 
seguimento de uma facção que tinha ap- 
parecido em Penharanda. Diz a «Sobera- 
nia» que esta facção, bem como a de To- 
ledo, são provavelmente partidas de ladrões 
au “contrabantistas, 

=0 tribunal de honna da imprensa, 
que em Madrid tinha sido inslituido para 
Julgar das ofensas entre os jornalistas, foi 
dissolvido. 

— As nolícias da Catalunha são favo- 
raveis, Nas fronteiras todos os dias se 
fazem prisões importantes de facciosos. A 
gendarmeria franceza prendeu perto d'Arles 
dous chefes carlistas, sendo um delles pes- 
soa d'importancia.  Andava-se em alcance 
do Marsal, e sua esposa, que linha sabido 
de Montpellier com dinheiro e instruções, 
oi presa em companhia d'um capitão car- 
ista. D 


Do Jornal de Madrid: 

No dia 7 corrente Leve logar em Ma- 
deid uma funeção civico-religiosa em .memo- 
ria do general Ricgo enforcado om igual 
dia do anno de 4823 pela causa da liber- 
dade. 

No mesmo logar em qué ha 92 an- 
nos foi levantado o seu cadafalso, foi 
gido um tmulo, em roda do qual se agru- 
pava uma immensa multidão , lamentando 
o triste fim d'aquelle defensor da libsrda- 
de, 

Toda a milícia nacional assistiu aos 
oficios funebres, - notando-se porem a falta 
das authoridades Jogaes. ã 

—b. Aquitin Perales, «ex-secretario da 
Rainha Izabel, foi posto em liberdade : 
parece que os tribunaes não poderam obter 
prova alguma da sua culpabilidade, antes 
pelo contrario, Os seus aceusadyres foram 
condemnados a penas mais ou menos gra- 
ves. 


Bolsa de Madrid em 8 do corrente. 
Titulos de 3 por cento Consolidado — 
34, 30 cc. p. 
Dito «diferido — a Pp : 
Acções de Estradas, 6 por cento annu- 
al, ÃO do 4.º d'Abril de 1850 de 4,U0O 
reales — 67 — d 
Dito de o 
les — 70 d. y 
Ta “ar do Banco hespanhol de S. Fer- 
do — 102, 50 d. a 
e Camíbios — Londres 90d. d.—51 20. 


U'Agosto de 1852 de 2,090 
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PARTE MARITIMA. 
OVIMENTO DE DIVERSOS | PORTOS ES- 
Há RANGEIROS COM REFERÊNCIA AOS 
E PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
LONDRES. — im 18 "Outubro, Ursula, 
. Williams, do Porto. 
LIVERPOOL. — Em 20 d'Outubro, Tyro, e. 
** 4 de Lisboa. 
BRISTOL. — Em 21 d'Outubro, Alarm, €. 


T 
D 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


Davidson, do Ponto, — Em 23, Banja- 
min Boyd, ce; Chrisliansen, do Porto, 

SHIELDS. — Em 19 Outubro, Victor, c. 
Atiwater, do Porto. 

BULL. — Em 15 de Outubro , Atlantic, c. 
Anderson, de Lisboa, E] 

DUBLIN. — Em 23 d'Outubro, Ina, e. Fitz- 
gerald, de Setubal. 

BELFAST. — Em 22 d'Qutubro + Ohio, c. 
Melvor, de Setubal. 

SLIGO. — Em 20 d'Outubro, Elizabeth, c. 
Cox, de Setubal. 

WICK. — Em 12 d'Oulubro, M 
de Lisboa. 

JERSEY. — Em 21 Outubro + Venus, e, 
de Gruehy, de Lisbon. 

HAYLEB. — Em 21 d'Outubro, Queen, e. Si- 
zer, de Lisboa. 

WOLG. «— Em 15 d'Outubro, Heirich, 
e. Ziilmer, de Setubal. — Em 22, Argo, 
e. Anderson, do Porto. 

HAMBURGO. — Err, 16 d'Outubro + Jacoba 
Gezina, c. Reinders, do Porto. — 
19, Ebenezer, c. Stephanson, de Lj 
boa. — Em 20, Diamant, c. Hansen, 
de Lisboa ; Oliveiro 2.º, e. Santana, de 

Setubal. 

BERGEN. — Em 4 d'Outubro, Patria, e. 

sen, de Setubal. 

DALARO. — Em 41 d'Outubro , Mathilda , 
e. Lundberg, de Sines. 

GOTHENBURG Em 13 d'Outubro, Char- 
les Tollie, e. eewood, de Setubal. — 
Em 16, Idon, c. Pedersen, de Setu- 
Dal, — Em 17, Waksambejd, c. Lo- 
vius, do Porto. 

STOCKOLNO, — Em 8 d'Oulubro, Superior, 
e. Englund, de Setubal, — Em 12 a- 
un, c: Goltcher, de Lisboa. — Em 13, 
Mathilda, c. Lundberg, do Porto. 

HELVOET, — Em 13 d'Outibro, Landamna, 
e. Karsyns, de Lisboa. 

SANDHAMN, — Em 16 d'Outubro , 
Port, c. Flodenberg, de Setubal. 

FREDRIKSHAVA. — Em 10 d'Outubro, Ca- 
roline, e. Elling, de Lisboa, 

GASPE o! bro, dznbella, 

e. Dolbel, da Pigueira 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 21 do 
Setembro, Christopher, c. Tinman, da 
Figueira, — Em 2 d'Outubro, Jane Ellis, 
c Pinkhom, de Lisboa. 

FOGO (Terra Nova). — Em 14 de Setembro, 
Sylph, c. ***, do Lisboa. 

TRINDADE (Terra Nova). — Em 22 de Se- 
tembro, Catherine, c. *** do Porto. — 
Em 24, Isabel, c:***, de Lisboa. 

HIDAS, 


ary, e. Bell, 


Porta- 


LIVERPOOL. -— 22 d'Outubro, Agnes, 
Sophia, Shanks, para Lisboa; Mar- 


tha, e. éwart, pará Sines. 

CARDIPF. Em 15 d'Outubro , Mathilde, 
e. Gosmos, para Lisboa ; Gellert, e. Hun- 
teler, para Portugal. 

BRIXUAM, — Em 17 d'Outubro, Lelen, e. 
Dugdule, para Setubal. 


Navios que passaram o Sund de, ou para 
portos de Portugal. 
ELSENEUR — Em 40 Outubro, Rival, 
e. Loureiro, de Lisboa para Stockolmo ; 
Dorothea, c. Bose de Setubal para Sto- 
ekolmo ; Antonetlo, e. Chrislolfers, do 
Porto para Copenhague; Adele, c. Pet- 
torson, de Lisboa para a Suecia; Geor- 
ge, e. Feiland, de Setubal para Memel ; 
Maria, c. Muller, de Setubal para Sto- 
ckolmu. -- Em 42, Calh. Elisabeth, e. 
Wyk, de Lisboa para Stockolmo ; Apol- 
lonia, e. Larsson, de Lisboa para Sto- 
ckolmo; Elise, e, Bolte, de Lisboa para 
Copenhague ; Triton, “e. Delin , de Lis- 
boa para Stockolmo — Em 13, Jobn 
Johnson, e Pettersson, de Lisboa para 
Slockulmo ; Anna Sophia, e. Cederberg, 
de Slotkolmo para o Porto; Bonde, c. 
Ryssberg de Setubal para Memel. — 
Em 15, Teistig, e. Molner, de Gefle 
para Lisboa. —Em 17, Warner, c. Jacobs, 
de Lisbua para Stackolmo. — Em 18, Lu- 
cifer, c. Schroeder, de Setubal para 
Memel; Annegina, 6. Blauw, de Lisboa 
para a Suecia, — Em 19, Enropa, c. Rohl, 

de Setubal para Memel, 
— Taiti — 4 


DO REINQ. 
LISBOA 8 DE NOVEMBRO 
ENTHADAS. 


LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor inglez Ra- 
ter, c. Malherforil, fazantas. 
IDEM, 17 dias.— Brigue inglez Agness So- 


deco 


NEW-CASTLE, 22 dias. — Briguo ing 
Daring, c. Wemblo , carvão. é Es 
IDEM , 15 dins. — Briguc ingloz Yenilia, 
c. Marlin, carvão, 
IDEM, 27 dins — Brigue 
Riquezo, carvã 
CARDIFE, 9 dias. — Escuna ingleza Go- 
vernuer, 6. Pasmor, carvão. 
TAVIRA, 11 dins. — Patacho Aliança, c. 
Reis, lastro. 
FUZETA, 5 dias. — Cabique Santo Anto- 
nio e Almas, c. Luiz, peixe salgado. 
V. N. DE MILFONTES, 2 dias. — Hiato 
Joven Bono 2.º, e. Santos, trigo, mel 
e cevada, 


Prudencia, c. 


SAHIDAS. 


FIGUEIRA, — Rasca Nazareth Feliz, c. Bar- 
ros, encommendas. 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira Andori- 
rinha, e. Silva, lastro. 

V. N. DE PORTIMÃO. —Cahique Villa Nova 
ê Portimão , c. Marques, cucommen- 
das. 

OLHÃO. — Cabique Senhora da Gloria, c. 
Martins, sal e vasilhame. 

SETUBAL. — Bateira Tentadora, e. Lion, 
madeira, 


IDEM 9. 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO, 24 dias 


nambuco 18, ilhas de S, Vicente de Cos 
bo Verde 9, Tenerife 5, e Madeira 2 e 
meio. — Vapor inglez Avon, (em quali- 
dade de paquete), e, Rivett, fazendas. 

GIBRALTAR, 5 dias. — Barca ingleza Bow- 
ling, e. Dunn, passas o alpista. 

AMSTERDAM, 12 dias. — Galeota hollan- 
deza Calharina Isabela, c. Vokior, varios 
generos. 

DINA, 11 dias. — Escuna ingloza Royal Bleu 
Jacket, Mopgood, lastro, 

OLHÃO, 5 dias. -- Cahique Nova Uniao, 
e. Pires, alfarroba, figo e azeito, 

IDEM, 5 dias. — Cabique Bomlim, e. Ga- 
go, figo e tremaço. Destina-se para o 
Porto 7 e vem arribado por causa do 
tempo 

IDEM, 6 dias. — HMiato Senhora da Cun- 
ceição, €. Machado, figo e alfarroba, 

TAVIRA, 3 dias. — Cabique Livramento o 
Conceição, e. Rodrigues, varios gene 
ros. 

IDEM, 9 dias. — Cahique Santo Antonia o 

Almas, c. Jesus, varios generos 
Ro DES. Antonio, 5 dias. — Hiate Flor 

do Guadiana, e. Jacquos, trigo. 

IDEM, 2 dias. — Iiate Novo Sem Segundo, 
c. José, trigo € arroz, 

SAIIDAS. 


ahia 20, Per 


Vo 


| BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton, 


= Vapor inglez Tagus, (em qualidade da 
paquete); c. Weeks, frucla, 
SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Avon (em 
qualidade de paquete) e. Rivett, fractas 
PORTO, — Patacho João 1.º, e Uampos. 
sal. 
EZIMBRA. — Cali 
cabos. 
PENCHE, — Cahique Bom Josus e Almas, 
e. Martins, peixe salgado. 
SETUBAL. — Brigue-dinamarquez Anga Ma- 
ria, c. Krunse, sal, 


que Bomfim, c, Esteves, 


————— 
PORTO 13 DE NOVEMBRO. 

Nesto dia não entrou mem sabiuem- 

barcação alguma. 
IDEM 14, 
12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra co patacho Appari- 
cio, 3 hiates e a escuna ingleza Gem, a 
barca Bussaco, um hiale e os vapores D, 


Pedro Y e Daque do Porto, ao sul, 
Vento 8. É. (fresco) e o mar bom, 


PUBLICAÇÕES LATTERARIAS 


DENTES AO THRONO 
PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 


(D. Antonio Prior do Crato , e D. Fillipe AL, 


Rei de Castela. 

POR JOSÉ TORRES 
Subsoreve-se por 1:200 rois, pagos no 
seto da entrega de cada exemplar, aitida- 
mente imprasso e assetinado — Porto — 
livraria de A. R. Cruz Coutinho, rua dos 


Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J. de 


phia, c. Shanks, carvão. 


Mesquita, rua das Covas. 


k 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
THEATRO TiALIANO. 
Quarta feira 14 de Novembro. 
9.º recita do 2.º mez. 


O GONDOLEIRO. 


Principiará às 7 horas e meia. 


Meza da Santa Caza da Mizericordia 

resolveu fazer preces solenmnes na 
sua Igreja, nos dias 16, 17,e 18 do cor- 
rente, pelas 3 horas da tarde, para 
se rogar a Deos que levante a todos 
os nossos Irmãos do Imperio do Bra- 
zil o flagello devastador da Cholera- 
Morbus, e lhes conceda todas as ben- 
cões-do Ceu, e a maior prosperidade 
e venturas d'este Mundo. 

Ou sejão compatriotas nossos, ou 
naluraes do paiz, todo o povo do Bra- 
zil é nosso irmão, e n'esta cidade ha 
muita gente a quem são sensiveis as 
suas desgraças. A Meza portanto es- 
pera; que ao acto religioso, que vai 
celebrar, ha-de assistir 0 maior nume- 
ro das pessoas, a quem por tantos mo- 
tivos não podem ser indiferentes os 
males do Brazil. [1016] 


MARGARIDA Roza de Faria, Jo- 
Ô. sé Ferreira dos Santos, e Miguel 
Antonio Pinto, tendo agradecido pes- 
soalmente aos ill"ºS snrs. que se di- 
gnaram assistir ao funeral de seu pre- 
zado marido, pai esogro, o snr. João 
Ferreira dos Santos na Igreja da Or- 
dem Terceira de S. Francisco no dia 
1 do corrente, mas podendo aconte- 
cer que por esquecimento inyoluntario, 
deixassem de cumprir este dever para 
com todas as pessoas, o fazem por es- 
te meio, protestando a todos por es- 
te obzequio eterna gratidão. [1022] 
UTEIS a ear e re pure 


A proxima quinta feira 16 de No- 

vembro pelas 11 horas da manhã 
na rua dos Inglezes na caza da 
Juntina se ha-de arrematar uma 
porção de cobertores dos salyados do | 
vapor «Cysne». [1023] 


GEABBADO 24 do corrente mez de No- 
33 vembro pelo meio dia no Tribunal 
do Commercio a Requerimento do Ad- 
“ministrador da massa falida de Jos6 
da Silva e Souza se hão-de arrema- 
tar as dividas activas da mesma mas- 
sa, cuja relação se acha no cartorio 
do Tribunal, escrivão Pacheco. 
[1024] 
ORÉ & C.º acabão de publicar um 
supplemento ao Catalogo do Grand 
Rabais, que se distribue nos seus es- 
tabelecimentos, sendo tudo obras clas- 
sicas, [1025] 
* Stannius & €.º na Rua de Bel- 
« lo-Monte n.º 57, tem aduclla de 
Memel de primeira qualidade. [979], 
Antonio José d'Olivei- 
ra, rua de D. Pedro n.º 
Al tem para vender uma 
porção de pau campeche, 
canelia, e chá. [1007] 


Nº hua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri 
meira qualidade. Quem quizer com- 


zes n.º 52: [908] 
COMPANHIA EQUIDADE, 


ÃO convidados os Surs, Acionistas 

a reunirem-se em Assemblea  Ge- 
ral no dia 15 do corrente pelas | horas 
da manhã na Salla da Associação Com- 
mercial para o fim designado no ar- 
tigo 32 do Estatuto, e ser tomado 
conhecimento de varios traspasses d'ac- 
ções. , 

Porto 10 de Novembro de 1855, 


Maximiano Faustino d' Andrade. 
Secretario 


[1009) 


LEILÃO. 


A quarta feira 14 de Novembro as 
N 11 horas da manhã na rua da 
Bella Princeza n.º 84, haverá leilão de 
moveis de mogne e olio e alguns es- 
tofados de seda, e muitos outros ar- 
tigos que estarão patentes no acto do 
Leilão pertencentes ao Snr. Manoel da 
Costa Ferreira, que regressa para O 
Imperio do Brazil e tudo estará pa- 
tente no mesmo dia desde as 9 horas 
da manhã em diante. [1014] 


ENDE-SE um bom pian- 
no de 7 oitavas, recen- 
temente chegado de França. 
Rua dos Lavadouros n.º 21. [847] 


O juizo ordinario do julgado de 
illa Nova de Gaia e Carlorio do 
rivão Rego, correm Editos de 30 
dias a contar desde o dia 8 do corrente 
mez, a Requerimento de Jeronimo de 
Barros Freire desta cidade a chamar 
toda e qualquer pessoa, e credores 
certos ou incertos que se julguem com 
direito, a uma propriedade de cazas 
e seus pretences sitos nos Passeios da 
Graça com os n.º 9 e 10 desta cida- 
de do Porto, ou seu producto de 
2808260 rs. consignado no. Deposito 
publico, preço por que arrematou em 
praça publica a mesma propriedade, 
por força de Execução que Antonio 
de Souza Mello, e outro, premove con- 
tra D. Quiteria de Lima e Brito, e ou- 
tros do lugar da Bandeira, freguezia 
de S. Chrisvão de Mafamude, a fim 
de que venhão dedusir seo direito no 
referido prazo, pena de que findo o 
qual, serem lançados; e de se julgar 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer: encargo. [1013] 


O dia 15 do corrente hade-se ven- 

derna Juntina, acções da Garantia, 
dito Equidade, dito Segurança, cober- 
tores, lonas, e varias outras couzas, 
pelas 11 horas. [1015] 


AR 

EGUNDA [vira 19 de Novembro pe- 
8 las 11 horas; tem de se arrematar 
por conta de quem pertencer. no Bar- 
ração do Caes d'Alfandega, uma por- 
cão de ago da Suecia. 11024) 


O Armazem dos typos da Impren- 
À sa nacional acham-se à venda os 
seguintes lypos modernamente fundi- 
dos: 

Ialico inclinado, corpo 9— 480 0 & 
Corpo 12 novissimo, redondo 

e italico 
Redonda, corpo 1 
Corpo 36, n.º 3 


na) 


EMATAÇÃO D'AÇO. 


» 


fc estreitas 420 » 
» 


M 


Edo to 


prar dirija-se á Rua Nova dos Ingle-/ 


Os demais fypos, que se mencio- 


mecentemente chegaram «as matrizes, 
“cam, brevidade se acharão igualmente 
á venda; publicando-se por essa cc- 
casião, as provas de uns e outros, por 
isso que. não. será, passivel concluir 
0 Spucimen em menos de 5 ou 6 
mezes [1005 
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AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua 

das Flores n.º 51 52. Tem lonas 
estrangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua. 
lidade, que vende por preços commo- 
dos. | [591] 


RANCISCO Ignacio Xavier, mudou 
o seu escriptório para a rua de 
Cedofeita n.º 378, [980] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 


9, 
forro de navios, [603] 


CURADOR Fiscal Provisorio da Mas- 
sa Fallida de Manoel José Lopes 
Malheiro, faz saber a todos os Credo- 
res tanto certos como incertos da mes- 
ma massa, que o sur. Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 23 
do corrente mez de Novembro, pelas 
11 horas da manhã, para se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio para 
a verificação dos creditos e mais di- 
ligencias legaes, e previnem os mes- 
mos Credores que se devem apresen- 
tar munidos dos documentos de ere- 
dito, cuja verificação reclamarém, 
assim como que devem não fultar por 
si ou por Jegitimos procuradores, sem 
o que não terá logar a verificação. | 
escrivão, o do Tribunal do Commer- 


cio Pacheco. [995] 
Â R. Ferreira Vianna, rua de D. Pedro 

«tem para vender o precioso Balsamo 
—, Percnuea — remedio eficaz, para 
feridas, erezipelas, e queimaduras, pela 
prompta' cura, tendo a vantagem de 
calmar as dores causadas pelas mes- 
mas poucos momentos depois de sua 
applicação. Tambem continta a ven- 
der as camas elasticas e diversas fa- 
zendas, ; 


[951] 


nam na ultima parte da 6.º Tabela | [ 
“ultimamente publicada, e outros de que | de Cabo de Cairo de diversa 


> aulhores muito acreditad 


| OSÉ Dias Alves Pimenta, 


, Tas Ho 
tas n.º 11, tem para ven 


der pes 
S Dito) 
(933) 
Aruade Bello-m, 
ten. 100, 1º 
dar, acabam de q) 
: gar piannos hamhy 
guezes de pau mogne e Jacaranda 
1 OS, -Cuja gy 
rior qualidade se garante, Os Pre 
são de reis 2008000 até 340g0y 
mse abatimento. ) 


[oz 

EXPOSIÇÃO DE LIVROS TRONCAM 
A ÃO rs. cada volume, são de di 
frente autores, de Chateaubriand l 
martine, E. Sue, A. Dumas, Cuizal fo 
ao o Vende-se na rua das Horta 


Para 
EEN 


aa 


a preço commodo. 


O] 
| 


0 Rio de Janeiro, 


O novo Brigue TRE 
acabado de constry 


157 
Para 
TA 


o Rio de Janeir, 


O novo brigue MONTEIRO |* 
forrado de cobre, capitão Fran 
= cisco André de Moraes, a sal 
por todo o mez de Novembro, para Carga 
e passageiros tracta-se com José de Som 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro dk 
Lada n.º 245. 

Precisa-se dum snr. cirurgião par 
o mesmo navio. [904 


Para a Bahia. 


À barca NIMPITA capitão Nei, 
4 sahirá com toda a brevidale: 
para carga e passageiros Ir 
la-so com Vinva Azevedo & Filhos rua is 
Fogueteiros n.º 5. (0) 


Para New-York, 
luguez — RESOLVIDO Capitir 


= 
Domingos da Rocha, a sair 


com toda a brevidade, — tem lugar pa 
TO pipas. Quem quizer carregar dirijrs 
a Osborn & Spencer Reboleira n. of 
58. 


O velleiro e novo palhabote por 


nÊ A caLena SAUDADE, lendo à 
breve, recebe ainda passiget 
dofeita n.º 978. 


sem carregamento quasi com: 
ros e alguma carga que se convenciont 
Preciza-se d'um snr. facultativo. 


Para o Rio de Janeiro, 

pleto vai seguir viagem muit 

com Francisco. Ignacio Xavier, rum do le 
[8 


4 
Para o Pará. 

O Bricug ROCHA, capitão Jos 
da Rocha , sai com toda nbr 
vidade por ter  promplo put 
do seu carregamento; para carga e tá 
geiros Lracta-so com o Caixa Joaquim Adri 
da Rocha, em S. Nicolau nm fi 


EEE 


Para Hamburgo. 


A A Gapgora  hollandeza mM 
N E 5 CATRINA, capitão À. P. a 
sda gos. Consignalario Eloa 


ge E Taipas n.º 6. 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com muita brev 
de, a muito veleira epi o 
LAIDE, capitão Francisco [ 


7 geiros, 
Para carga e passas qa it 


(8 


da Rocha. 
eta-so com João Adrião da Racha, 
Nova «dos Inglezes n.º 18. 


nt 
Editor Responsavel, Bi Jo Vi Mun 


[) 
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